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O "imposto da guerra"
CIDINHO SANTOS

Quem acha que a guerra no Oriente Médio é um problema distante está olhando errado. O conflito
envolvendo Irã, Estados Unidos e Israel já começou a bater na porta do agronegócio brasileiro e o impacto
tende a ser forte, principalmente em Mato Grosso. Não é uma possibilidade. É uma realidade em curso.

O primeiro sinal veio pelos fertilizantes. A alta de mais de 30% no preço da ureia no mercado internacional
não é um detalhe técnico, é um alerta direto para o produtor. Isso acontece exatamente no momento em que o
Brasil começa a formar a safra 2026/27.

Mato Grosso, que lidera a produção nacional, entra nesse ciclo com baixa contratação de insumos. Ou seja: o
produtor está exposto, comprando mais caro e assumindo risco maior. No milho, por exemplo, esse aumento
já pode consumir parte relevante da margem.

Na soja, o problema é outro e ainda mais grave: dependência externa. O Brasil importa grande parte dos
fertilizantes fosfatados de regiões que estão diretamente impactadas pelo conflito. Isso significa risco real de
falta, atraso e encarecimento. Traduzindo: o custo sobe antes mesmo de plantar.

Mas o efeito não para no campo. Ele avança para a indústria e chega ao consumidor.

Com o diesel mais caro, o frete já disparou. Embalagens, que dependem do petróleo, também estão subindo.
E isso pressiona toda a cadeia de alimentos.

Como empresário do setor de proteína animal posso afirmar com clareza: o problema não é só o custo, mas
também logística e mercado.

O Estreito de Ormuz virou um gargalo mundial. Navios parados, frete mais caro, seguro elevado e até
cobrança de “taxa de guerra”. Isso encarece o produto brasileiro e coloca em risco contratos importantes.

Estamos falando de mercados estratégicos. O Brasil é líder na exportação de carne halal. Trata-se de um tipo
de abate específico para o mercado muçulmano, atendendo preceitos da lei islâmica.

Na agroindústria avícola, setor onde atuo, observamos um cenário de atenção e desafios logísticos devido ao
acirramento de conflitos no Oriente Médio.

Nosso país embarca por mês cerca de 100 mil toneladas de frango halal para esta região - principalmente para
os Emirados Árabes Unidos, Oman e Iêmen.

Parte dessas exportações está ameaçada por instabilidade que foge completamente do nosso controle. O risco
é claro: perder competitividade, reduzir volume e, em alguns casos, até segurar produção por falta de
segurança logística.



No fim da cadeia, quem paga a conta é o consumidor. Frango, ovos, carne suína, todos esses produtos tendem
a subir de preço, não por aumento de demanda, mas por pressão de custo. É inflação importada, causada por
uma guerra que não é nossa, mas que já impacta diretamente o nosso dia a dia.

O que essa crise escancara é algo que o setor produtivo já sabe há muito tempo: o Brasil ainda depende
demais de insumos externos e de rotas logísticas vulneráveis. Temos produção, temos tecnologia, temos
escala. Mas seguimos expostos.

Para continuarmos sendo protagonistas no agro global, precisamos avançar em autonomia, principalmente de
fertilizantes e fortalecer nossa logística, diminuindo nossas vulnerabilidades. E neste cenário Mato Grosso
está no centro do debate. O que acontece aqui impacta o Brasil inteiro.

A guerra pode estar longe no mapa. Mas, na prática, ela já chegou ao campo, à indústria e ao prato do
brasileiro e ignorar isso agora é um erro que vai custar caro lá na frente.
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